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·  (Sérgio) – Alô, amigos da Boa Nova! Voltamos ao seu rádio trazendo mais uma carta psicografada pelo médium Francisco Cândido Xavier dando a certeza de que a vida continua.
· (Vanda) – Para lembrar a história da mensagem de hoje, vamos voltar ao dia 8 de setembro de 1979.
· (Sérgio) – Anoitecia e um grupo de quatro amigos que haviam passado aquele sábado se divertindo e pescando às margens do Rio Lambari, próximo a Poços de Caldas, preparava-se para voltar para suas casas na cidade.
· (Vanda) – Era a primeira vez que Orlando se aventurava num passeio destes sem os familiares, com os quais aprendera a curtir a natureza em suas horas de lazer.
· (Sérgio) – Conferidos os apetrechos utilizados naquele sábado Orlando, Marco Antonio, Vlademir e Gerson saíram do local em que estavam estacionados e a poucos metros dali, ao atravessar uma ponte, o veículo em que se encontravam se precipitou de uma altura de 5 metros, chocando-se contra uma formação de pedras que ladeava o Rio.
· (Vanda) – Todos os quatro ocupantes do veículo tiveram morte instantânea.
· (Sérgio) – Sentimentos de dor, inconformação, revolta, tomaram conta da vida dos pais e familiares de todos os jovens.
· (Vanda) – Uma amiga da família de Orlando, rapaz que dirigia o carro, presenteou seus pais com um exemplar do livro “SOMOS SEIS”, publicado pelo GEEM, contendo mensagens de seis jovens desencarnados e que se comunicaram com os familiares através do médium Chico Xavier.
· (Sérgio) – Foi o primeiro contato sério e profundo dos pais de Orlando, o Landinho como era chamado pelos mais íntimos, com o Espiritismo.
· (Vanda) – E, embora o avô paterno fosse espírita convicto, o pai de Landinho, até então nunca acreditara no mundo dos espíritos, afirmando sempre: “– Morreu, acabou”.
· (Sérgio) – Após a leitura das mensagens de jovens desencarnados no referido livro, seus pais se interessaram em conhecer outras obras semelhantes, lendo a seguir Presença de Laurinho, que apresenta mensagens do jovem Laurinho, psicografas pelo médium Chico Xavier.
· (Vanda) – Gostaram muito e procuraram a autora do mesmo, D. Priscilla Pereira da Silva Basile, residente em Casa Branca/SP, que lhes orientou como chegar até o médium Xavier.
· (Sérgio) – Já na semana seguinte, na reunião de sexta-feira do Grupo Espírita da Prece, em Uberaba, Minas, os pais de Landinho conseguiram expor o doloroso problema ao médium, que lhes transmitiu o seguinte recado do Espírito do Dr. Nelson de Paiva (médico e amigo da família, desencarnado em Poços de Caldas, Minas, em 1969): “Ele, que havia operado com sucesso a mãe de Landinho há 20 anos, na hora do acidente tentou salvar o garoto e seus colegas, mas nada pôde fazer porque era chegada a hora. Que ficassem tranqüilos, pois o filho deles estava bem amparado no Mundo Espiritual.”
· (Vanda) – Com este afetuoso recado do médico inesquecível, o casal retornou ao convívio de seus familiares mais consolado.
· (Sérgio) – Quinze dias depois voltaram a Uberaba e, o pai de Landinho, depois dos cumprimentos, manteve interessante diálogo com o médium, na tarde de 2 de novembro de 1979, no decorrer da primeira parte dos trabalhos públicos do Grupo Espírita da Prece, dizendo a Chico:
· (Vanda) – “– Estou aqui porque 54 dias atrás perdi meu filho num acidente. Meu pai era espírita e faleceu há dois anos. O avô da minha patroa também era espírita e faleceu há mais de 20 anos. Gostaria de saber do senhor se, por intermédio dos dois, poderia receber notícia de meu filho”.
· (Sérgio) – Para seu espanto, cabisbaixo, o médium afirmou:
· (Vanda) – Eu sou a Maria Duarte!
· (Sérgio) – Maria Duarte? – respondeu o pai de Landinho, não se lembrando, naquele momento, de sua cunhada Maria Aparecida de Oliveira Duarte, desencarnada em 1954.
· (Vanda) – Eu sou a Mariinha, uai!
· (Sérgio) – Nossa Senhora! – exclamou muito surpreso o pai de Landinho, ao identificar, agora, a cunhada chamada Mariinha na intimidade.
· (Vanda) – Poucos segundos, depois Chico estendeu-lhe a mão, dizendo:
· (Sérgio) – Eu sou Antônio Duarte! Como vai mano, você está bom?
· (Vanda) – Emocionado, o pai de Landinho nada conseguiu responder. Seu irmão, esposo de D. Mariinha, falecera em 1972. E a Entidade espiritual continuou:
· (Sérgio) – Eu estou aqui para falar que podem ficar despreocupados. Ele vai bem, estamos olhando por ele.
· (Vanda) – Poucos segundos após, o médium voltou a falar:

· (Sérgio) – Sou médico da família!
· (Vanda) – Sr. Chico, o Senhor vai me desculpar, mas na minha família não tem médico. Tenho dois irmãos advogados, mas médico não tenho.
· (Sérgio) – Você não entendeu, eu sou médico de confiança da família, eu sou o Paiva.
· (Vanda) – Dr. Nelson?
· (Sérgio) – Eu sou Nelson de Paiva. Estamos cuidando de seu filho num Hospital da Espiritualidade. Não se preocupem, ele está bem melhor.
· (Vanda) – Após estas três comunicações mediúnicas seguidas, de seres queridos, em prazo curto, o pai de Landinho teve uma crise de choro e não mais pôde manter diálogo.
· (Sérgio) – A esta altura, ocorre-nos a pergunta: – Como senão através da mediunidade Chico Xavier poderia saber da existência destes três personagens e de suas ligações com os pais de Landinho?
· (Vanda) – Na segunda parte daquela mesma reunião de 2 de novembro de 1979, noite alta, Chico Xavier psicografou uma longa, confortadora e elucidativa carta do jovem Orlando Sebastião Duarte aos queridos pais, abordando temas e citando nomes totalmente desconhecidos do médium, provando com clareza – em pleno Dia de Finados – que continuava vivo, muito vivo, e com o mesmo amor no coração.
· (Sérgio) –Era a Resposta de Paz, após 54 dias de grande aflição, às sentidas súplicas endereçadas ao Mais Alto.
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· (Luiz) – “Querida Mãezinha e querido papai, peço para que me abençoem.
Ainda estou bastante aturdido pelo que nos sucedeu, mas a vovó Pierina me diz que será de utilidade lhes escrever, dando notícias e aqui deixo o meu pensamento correr na forma de letras.

Ainda não me dei conta do acontecido. Saímos da represa depois de algumas horas de divertimento em contato com a natureza, para a volta. O escuro da noite, que se derramara de todo, ao que julgo, não nos permitiu enxergar os detalhes da ponte. Os faróis estavam defeituosos, mas não havia em nós a disposição de parar, imaginando que seria coisa simples numa estrada que nos era familiar.

Conversávamos animadamente e não vimos que íamos cair de parafuso nas pedras que calçam as águas do Lambari. A queda foi violenta e nenhum de nós dispôs de tempo para pensar. Nem vimos contato com a água e nem sentimos dor alguma. Tudo foi um momento de freio na pedra. O que apareceu depois não foi para vermos. Afirmo o que tenha sido o que experimentei. As únicas palavras que me servem para definição aproximada do que desejo explicar é que tombei num pesadelo do qual me demorei a sair...

Tinha idéia de que a nossa Variant teria tomado a forma de um avião despencando ribanceira abaixo, ao encontro daquela muralha deitada no chão, e de que tudo estava escuro em torno de nós. Lutava para acordar, mas sem recursos para isso. Queria tocar os companheiros, cuja respiração pressentia perto de mim, entretanto achava-me num pesadelo e quem se vê numa situação dessas, não pensa em braços sem possuí-los...

Nessa condição estive até que um sono me entorpeceu a cabeça... Não mais consegui raciocínio para comandar a mim próprio. Entreguei-me àquela força estranha que me apagava de todo.

Depois, foi o acordar...

Estávamos os quatro companheiros hospitalizados num instituto para nós desconhecido. De amigos, não havia sinal. O espanto se fazia meu sócio de todo instante, sem que fosse possível consultar o ânimo dos amigos que enxergava perto... Diálogo a diálogo, reconheci o meu avô Sebastião e a vovó Pierina, o Dr. Nelson de Paiva com outros médicos e enfermeiros nos tratavam, mas soube de todas essas identificações após algum tempo de surpresa em que não conhecia meios para conhecer ninguém. Agora estou melhor e espero continuar progredindo em domínio próprio.
Querida mamãe, o Gerson ainda luta mais do que nós, porque a mãezinha dele, Dona Vilma, está ligada em seu coração de filho pelos cadeados do sofrimento na inconformação. Sei que não se pode pedir a um coração de mãe para que se modifique, porque Deus criou as mães diferentes no amor, entretanto o Gerson precisa de auxílio para asserenar-se. Os Diandas, com o apoio que recebem, vão melhorando, principalmente o Marco Antônio, que tem muita fé no coração. E assim vamos seguindo para adiante.

Quanto a mim, peço-lhes para viver. O papai está aí precisando de sua assistência constante. A Dulcinéia, o Antônio, a Maria Aparecida são complementos de nós mesmos.

Mamãe, rogo-lhe paciência e segurança de fé. Agradeço as preces por mim e peço para que continuem, porque as orações em nós, pelo menos para mim funcionam por bálsamos, que nos aliviam os pensamentos, principalmente quando se faz qualquer esforço para lembrar o que deve ser esquecido.

Papai Wilson, o vovô Sebastião está comigo e abençoa-o.

Vou terminar, porque assim é preciso. Envio lembranças a todos os nossos.
Perdoem-nos pelo acontecido. Todos os nossos familiares podem crer que estávamos sóbrios. Nenhum de nós excedeu em qualquer brincadeira. É natural estejamos preocupados com os julgamentos que se façam a nosso respeito, mas temos conosco a tranqüilidade de quem não se complicou em problema algum. Diz meu avô que mais tarde compreenderemos a ligação de tudo o que nos ocorreu com o passado, em outras experiências, o que minha cabeça ainda não tem lugar para entender.

Pais queridos, abençoem-me e me desculpem. Um dia retomarei o lugar do filho que lhes deve retribuir o amor que lhes devo. Com o amparo de Jesus, estarei melhorando cada vez mais.

Querida mãezinha, um beijo de muito carinho em sua face querida e para o coração de meu pai toda estima respeitosa, com o abraço muito saudoso do seu filho

Orlando. 
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· (Vanda) – FATOR DETERMINANTE
· (Luiz) – “Saímos da represa depois de algumas horas de divertimento em contato com a natureza, para a volta. O escuro da noite, que se derramara de todo, ao que julgo, não nos permitiu enxergar os detalhes da ponte. Os faróis estavam defeituosos, mas não havia em nós a disposição de parar, imaginando que seria coisa simples numa estrada que nos era familiar”.
· (Sérgio) – A referência dos faróis defeituosos somente foi confirmada um mês depois da mensagem, isto é, três meses após o acidente com a liberação do veículo pela Delegacia de Polícia.
· (Vanda) – Ao desmontarem o carro, constataram que teria havido um curto circuito que queimou toda a instalação elétrica.
· (Sérgio) – Esse fato, por si só, já confirma a veracidade das informações psicografadas por Chico, já que até a análise das condições do veículo não se sabia da pane havida nos faróis.
· (Vanda) – NÃO SENTIMOS DOR ALGUMA
· (Luiz) – “Conversávamos animadamente e não vimos que íamos cair de parafuso nas pedras que calçam as águas do Lambari. A queda foi violenta e nenhum de nós dispôs de tempo para pensar. Nem vimos contato com a água e nem sentimos dor alguma. Tudo foi um momento de freio na pedra. O que apareceu depois não foi para vermos. Afirmo o que tenha sido o que experimentei. As únicas palavras que me servem para definição aproximada do que desejo explicar é que tombei num pesadelo do qual me demorei a sair...”

· (Sérgio) – O depoimento de Landinho sobre a violência da queda e de que nenhum dos ocupantes do veículo teve tempo nem de pensar é importante.
· (Vanda) – Esse é o detalhe que nos leva a entender o comentário seguinte de que “nem viram contato com a água e nem sentiram dor alguma”.
· (Sérgio) – Realmente a fração de tempo em que os acidentes acontecem e a absorção das percepções no fator surpresa, inibem percepções de desconforto causados pelo impacto com o solo.
· (Vanda) – O IRRESISTÍVEL SONO
· (Luiz) – “As únicas palavras que me servem para definição aproximada do que desejo explicar é que tombei num pesadelo do qual me demorei a sair... Nessa condição estive até que um sono me entorpeceu a cabeça... Não mais consegui raciocínio para comandar a mim próprio. Entreguei-me àquela força estranha que me apagava de todo”.
· (Sérgio) – Orlando reporta-se ao torpor ou sonolência que os desencarnantes falam marcar o instante do desligamento acarretado pela morte do corpo físico.
· (Vanda) – Sabe-se hoje que essa situação favorece o desligamento dos inúmeros laços que mantém o espírito.
· (Vanda) – TOMANDO CONSCIÊNCIA
· (Luiz) – “Depois, foi o acordar... Estávamos os quatro companheiros hospitalizados num instituto para nós desconhecido. De amigos, não havia sinal. O espanto se fazia meu sócio de todo instante, sem que fosse possível consultar o ânimo dos amigos que enxergava perto... Diálogo a diálogo, reconheci o meu avô Sebastião e a vovó Pierina, o Dr. Nelson de Paiva com outros médicos e enfermeiros nos tratavam, mas soube de todas essas identificações após algum tempo de surpresa em que não conhecia meios para conhecer ninguém. Agora estou melhor e espero continuar progredindo em domínio próprio.”

· (Sérgio) – No caso de Orlando o despertar também se deu num hospital do Plano Espiritual.
· (Vanda) – Dado curioso é o fato de todos os vitimados no acidente estarem no mesmo local, o que nem sempre ocorre, como já observamos em outros casos aqui relatados.
· (Sérgio) – As reações citadas por Landinho, do espanto constante, à identificação gradual dos familiares e amigos que lhes acompanhavam o despertar, são mais ou menos freqüentes nos depoimentos de desencarnantes.
· (Vanda) – O PODER DO PENSAMENTO.
· (Luiz) – “Querida mamãe, o Gerson ainda luta mais do que nós, porque a mãezinha dele, Dona Vilma, está ligada em seu coração de filho pelos cadeados do sofrimento na inconformação. Sei que não se pode pedir a um coração de mãe para que se modifique, porque Deus criou as mães diferentes no amor, entretanto o Gerson precisa de auxílio para asserenar-se. Os Diandas, com o apoio que recebem, vão melhorando, principalmente o Marco Antônio, que tem muita fé no coração. E assim vamos seguindo para adiante.”

· (Sérgio) – O comentário de Landinho a respeito das lutas íntimas do amigo Gerson, desencarnado no mesmo acidente reforça as observações que temos feito neste programa.
· (Vanda) – Os pensamentos e emoções desarmonizados pela inconformação e revolta daqueles que ficam no Plano dos Encarnados como pais, mães, irmãos, e que possuíam vínculos fortes com os que partem, repercutem de modo intenso nos que se encontram convalescendo das bruscas mudanças.
· (Sérgio) – O pensamento é uma força de poder ainda não suficientemente compreendido pelas criaturas humanas, viajando a distâncias e velocidades inimagináveis, na direção em que são projetados ou irradiados.
· (Vanda) – Em interessante estudo sobre o tema no livro “OBRAS PÓSTUMAS”, Allan Kardec pondera:
· (Sérgio) – “– Se se pudesse suspeitar do imenso mecanismo que o pensamento aciona e dos efeitos que ele produz de um indivíduo a outro, de um grupo de seres a outro grupo e, afinal, da ação universal dos pensamentos das criaturas umas sobre as outras, o homem ficaria assombrado”.
· (Vanda) – ESCLARECENDO DÚVIDAS
· (Luiz) – “Perdoem-nos pelo acontecido. Todos os nossos familiares podem crer que estávamos sóbrios. Nenhum de nós excedeu em qualquer brincadeira. É natural estejamos preocupados com os julgamentos que se façam a nosso respeito, mas temos conosco a tranqüilidade de quem não se complicou em problema algum”.
· (Sérgio) – Uma possível razão imaginada para a ocorrência do acidente era de que os jovens estivessem entorpecidos por qualquer bebida alcoólica ou substância tóxica.
· (Vanda) – A observação de Orlando, esclarece a dúvida que pairava na mente dos que tentavam entender o acidente.
· (Sérgio) – Nesse ponto nova confirmação da autenticidade da mediunidade de Chico que desconhecia o julgamento feito por muitos que estavam ligados à ocorrência.
· (Vanda) – NÃO EXISTEM ACASOS
· (Luiz) – “Diz meu avô que mais tarde compreenderemos a ligação de tudo o que nos ocorreu com o passado, em outras experiências, o que minha cabeça ainda não tem lugar para entender.”

· (Sérgio) – N’O LIVRO DOS ESPÍRITOS, Allan Kardec reproduz no estudo sobre a LEI DA DESTRUIÇÃO, dentro das “LEIS MORAIS”, que a única fatalidade da vida é o instante da morte.
· (Vanda) – Embora nos seja difícil admitir isso, o conhecimento da Lei de CAUSA E EFEITO a nos nortear a evolução espiritual favorece essa compreensão.
· (Sérgio) – Vivemos num universo de causalidades e não casualidades e, embora o avô de Orlando não lhe pudesse revelar os determinantes do acidente, comenta que oportunamente ele penetrará no conhecimento dos mesmos.
· (Vanda) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “ELES VOLTARAM”, publicado pelo IDE.
·  (Luiz) – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – A página selecionada para ilustrar o funcionamento da Lei de Ação e Reação na vida das criaturas humanas, destaca-se do livro “VIDA EM VIDA”, publicado pelo IDEAL.

· (Vanda) – Trata-se de contribuição do poeta Epiphânio Leite, intitulada PROVA E LIBERTAÇÃO, e são versos dedicados à irmã que ele conheceu, quatro séculos antes, ostentando a condição de rainha generosa e tirânica, que na condição de desencarnado reencontrou encarnada num catre de enfermidade e penúria, em abençoada existência de redenção.
· (Luiz) – “Lembro-te, nobre amiga, a voz de soberana,/Poderosa mulher quando ordenas e falas,/Da púrpura do trono ao carmezim das salas,/És rainha e senhora, amada e desumana.
Que estranha sedução nos perfumes que exalas!.../Quantos lares destróis, quanto afeto se engana!.../De paixão em paixão, gastas a vida insana/E morres, humilhando os homens que avassalas...

Quanto tempo se foi!.../Mas reencontrei-te, agora;/Mãe reencarnada e triste, alma que sonha e chora,/Entre penúria e pó, chagas, sombras, ruínas...

Mas agradece a dor do cárcere de penas,/Nele retomarás teu carro de açucenas/Para reinar com Deus, nas vastidões divinas”

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

